
 
 

PROGRAMAÇÃO SEMANAL 

 

Domingo 
9:00h – Escola Bíblica Dominical - EBD 

19:30h – Culto de Louvor e Adoração à 

Deus. 
                       Domingo 
18:45h – Mulheres em Oração 

(Igreja) – Local: Capela Ebenézer. 

 

       Quinta-feira 
19:30h – Louvor e Oração: Estudo, 

reflexão e meditação. 

 

               Sábado ou Sexta-Feira 
20:00h – Jovens e adolescentes: 

Eventos diversos/diferenciados, pregação, 

Legionários da Cruz, comunhão, etc. 

 

CELEBRAÇÕES 

 

2º Domingo (Preferencialmente) 

➢ Ceia do Senhor 

 

2º Domingo 

➢ Dízimos/Ofertas. 

➢ Oferta missionária. 

➢ Alimentos – Cesta-básica. 

 

ATENDIMENTO PASTORAL 

➢ Telefones: 

➢ (043) 3272-1365- (Casa/igreja) 

Cel. 99112-6415/99960-3208 
 

 

 

 

 
 
 

IPB DE JAGUAPITÃ – PR 
                73 - ANOS 
Uma Igreja Cristã Reformada, Calvinista, 
bíblica, que tem como objetivo primaz, 
único: “glorificar, cultuar, exaltar, servir e 
amar ao nosso Deus e Pai Eterno”. 
Semeando com temor e fidelidade à Sua: 
"Santa, Bendita e Poderosa Palavra”, em 
nossa amada e próspera cidade. Palavra 
está: “sempre viva, atual, transformadora, 
libertadora e salvadora”. Palavra eficaz, 

Palavra verdadeira do nosso Deus e Pai. 

PASTOR DA IGREJA 

Rev. Lincoln Alexandre B. Durães: 3272-1365 

(043) 99112-6415 (VIVO) - 99960-3208 (TIM). 
Mesa do “Conselho Presbiterial”: - 

Comissão Executiva do PNNP - CE/PNNP.       
(Presbitério Norte Novo Paraná). 

AUXILIARES DE SERVIÇO DIACONAL/ASSISTÊNCIAL: 
 

Aux. Elisa Helena dos Santos:.............99660-0143 
Aux. Matheus Gatti Durães................99989-7504 
 

Aniversariantes do mês: 

 

Ronaldo A. da Silva Moraes – 01/01..........99138-5805 

Mirian Susy G. Durães – 06/01...................99650-9895 

Brenda Gonçalves Souza – 24/01..............99664-8229 

Davi Gonçalves Souza – 24/01...................99664-8229 

Antônio Carlos Ribeiro – 24/01....................3272-1205 

 

Amados aniversariantes do mês recebam de todos 
nós Igreja de Jaguapitã, um fraterno e caloroso 
abraço e também os mais sinceros votos de um feliz 
aniversário, e que Deus os abençoe ricamente em 
todos os sentidos de suas vidas. 

 

 
O que quero esquecer de 2024? 

 
Tenho ouvido de muitas pessoas que 2024 é 
(foi) um ano vil, que elas querem deixar no 
esquecimento. Mas mesmo respeitando essas 
opiniões, eu não me simpatizo com essa idéia. 
Particularmente não quero me esquecer de 
2024. Não quero me esquecer dos meus 
“acertos” nem mesmo dos meus erros, em 
especial (esses quero sempre me lembrar) pois 
eles me são didáticos. Os acertos devo avaliar, 
repeti-los e se possível melhorá-los, quanto aos 
“erros” devo evitá-los e tentar com humildade 
atenuar as suas vis consequências. Tudo nessa 
vida que Deus nos dá, possuiu uma finalidade 
em sua maioria didática. Quando se aprende 
com os erros, falhas, limitações se desenvolve 
a humildade, quem crê que não erra, é soberbo, 
arrogante, toda soberba precede a queda e 
sinaliza a dureza de alma. 1 Pedro 5:5. (c.), 
porque Deus resiste aos soberbos, contudo, 
aos humildes concede a sua graça. 

 

 

IGREJA PRESBITERIANA DO BRASIL DE JAGUAPITÃ – PR. 

AV. SÃO PAULO, Nº. 021 - CENTRO. 
CEP:  86.610-000 - JAGUAPITÃ, PR.  

FONE: (043) 3272-1365- (CELULAR) - 98479-0027 

Web Site: www.ipbjaguapita.com 
 

E-mail: lincolnduraes@yahoo.com.br 
Organizada: em 16 de junho de 1951. 

Rev. Lincoln Alexandre Bueno Durães  
Boletim: nº 207                                                                                               05/01/2025 

       

O que esperar do Novo Ano (2025)? Coisas utópicas ou reais?  
 

Creio que o cristão, os salvos pela graça Divina, mesmo em circunstâncias 
adversas, propensas, inclinadas a “dias dificéis” deva pela graça de Deus, 
cultivar a esperança, o bom ânimo a disposição na alma para vivênciar o que 
nos está preparado para esse Novo Ano. A vida não é um mar de rosas, mas 
também não é um mar de “espinhos”. A vida tem seus momentos difceis, 
mas também os momentos bons, alegres, estasiantes. Pela graça do Bom, 
Longânimo e Misericordioso Deus Pai, 2025 está se iniciando, 2024 já foi 
deixado para trás. E certamente com ele, nossas lutas, perdas, derrotas, 
frustrações, decepções e tristezas. Em 2024 obviamente tivemos ganhos, 
empates, vitórias, realizações pessoais, momentos agradáveis, felizes e 
muitos mais. E assim é a vida, ela tem os seus momentos de baixa e também 
de alta e momentos de nivelamento. Nosso foco agora se concentra em 2025, 
queiramos admitir ou não, na vida aprendemos mais com os erros do que 
com os acertos, assim sendo não podemos deixar as “lições”  vividas dos 
anos anteriores. Nossas “lutas” precisam nos moldar, nos lapidar e essa 
“experiência” vai nos auxiliar na caminhada futura. Mas algo que pessoas 
cristãs, não podem se esquecer jamais, é que nós cristãos, somos 
fortalecidos em nossas lutas pela fé, seja em que momento for. Tempos 
bons e tempos não tão bons. A fé é o que nos move e também a nossa 

sustentação cotidiana. Hebreus 10:38-39,  “todavia, o meu justo viverá pela fé; 

e:  Se retroceder, nele não se compraz a minha alma. Nós, porém, não somos dos 

que retrocedem para a perdição; somos, entretanto, da fé, para a conservação da 

alma”. A fé genuína no Deus todo Poderoso, que está no real controle de 

tudo e de todos é o grande diferêncial entre o que crê e o que não crê. Ter fé, 
não nos exime das lutas, provações que certamente vão nos acometer, mas 
certamente a fé em Deus agirá como nosso “porto seguro” enquanto as 
tempestades durarem. Viver pela fé, gera segurança, ânimo, trás esperança e 
conforto. A fé não deixa que caíamos em desespero, que sejamos tomados 
pelo pânico. A fé tranquiliza a alma, acalma o coração, nos “assossega”. A fé 
nos auxilia na caminhada de vida que nos está proposta pelo Senhor Deus. 
Deus tem os seus planos para cada um de nós, gostemos deles ou não. 
Viver pela fé, é acatar, acreditar na soberânia Divina, é abraçar 
convictamente que Deus vela pelos seus, em todo o tempo. Tanto nos 

tempestuosos como na bonança.        (Rev. Lincoln Alexandre B. Durães). 

 
 

 

http://www.ipbjaguapita.com/
mailto:lincolnduraes@yahoo.com.br


Visita Pastoral: Deseja uma visita pastoral para 
você, um familiar ou uma outra pessoa 
qualquer?   
 Nos, procure será um prazer poder atendê-lo 
(s). 

 Motivos de oração: 
➢ Pelo ministério pastoral e por sua família. 
➢ Pelo crescimento qualitativo e quantitativo 

de nossa amada igreja (maturidade cristã). 
➢ Pelas famílias de nossa igreja.  
➢ Pela libertação real e conversão de pessoas 

entregues a qualquer tipo de vício: cigarro, 
álcool, sexo, drogas lícitas/ilícitas, jogos, etc.  

➢ Pelas pessoas que se encontram enfermas, 
debilitadas, fragilizadas, em recuperação, 
etc. Amaral, D. Geni, Hilda (amigos da Eliza). 
Manuela (filha Suellen) Marilda, (mãe da 
Mara) Sr. Vilmar e D. Cacilda (saúde 
debilitada).  Ronaldo (recuperação/saúde).  

➢ Pelos pedidos feitos na Quinta-feira. 
➢ Por um avivamento Espiritual em nosso 

meio, que como igreja cristã local nos 
arrependamos verdadeiramente dos nossos 
pecados e sirvamos à Deus com temor, 
tremor, prazer e alegria. 

 
DIVULGUE O NOSSO SITE:  

 
www.ipbjaguapita.com 

 
26.01.2025– “Dia da amizade evangelizadora ou 
confraternização”. Com a graça de Deus, desejo 
que nesta data em especial, todos os últimos 
domingos do mês, façamos um esforço conjunto, 
para que não só visitantes estejam conosco neste 
dia mas também os demais membros, familiares, 
e que possamos juntos fortalecer este momento 
de comunhão, alegria, festejo, congraçamento. 
 
12.01.2025 – Celebração da Ceia do Senhor, 
venha com alegria e disposição, não falte, 
participe desse momento ímpar na vida de um 
cristão.   
 

ANOTE O NÚMERO DO CELULAR DE NOSSA 
IGREJA – (43) 98479-0027 (OI) 

 
 
 

Seja muito “Bem-vindo” em nosso meio e 
volte sempre que quiser, pois para todos 
nós, é um grande prazer ter você aqui 
conosco. 

 

   
Quintas-feiras às 19:30h e aos Domingos às 

9:00h e ás 19:30hs. 
Mateus 22:29, “Respondeu-lhes Jesus: Errais, não 
conhecendo as Escrituras nem o poder de Deus”. Para não 
errar é necessário estudar. Todas as quintas-feiras nos 
reunimos em nossa igreja para estudar a Palavra e orar pelos 
pedidos que nos são feitos. O grupo é pequeno, mas fiel e 
regular. Desafiamos a todos que possam estar conosco 
nesse dia para, para nos unirmos nesse propósito com igreja. 

 

Renúncia/Abnegação 

 

Quando o "eu" não é negado, ele é 
necessariamente adorado. Anônimo 

É mais fácil dar qualquer coisa que 
tenhamos do que dar-nos a nós 
mesmos. J. Blanchard 

Todas as grandes virtudes trazem a 
marca registrada da abnegação. 
William E. Channing 

À medida que o homem morre para o 
eu, ele cresce em vida diante de Deus. 
G. B. Cheever 

A primeira lição na escola de Cristo é 
a abnegação. Matthew Henry 

Há grande diferença entre negar 
coisas a si mesmo e negar-se a si 
mesmo. Adrian Rogers 

A abnegação é indispensável para que 
gozemos paz e conforto espirituais. J. 
H. Thornwell. 

                
                            Quem é o Deus confessado no credo?     É aquele que reina nos céus 
O preâmbulo do Credo, em meu entendimento, é “creio em Deus”. Gastamos um bom tempo elaborando o 
que significa “creio”, mas o Credo começa afirmando “creio em Deus”. Tudo o mais é desdobramento desta 
declaração. O Credo começa afirmando que nossa fé repousa em Deus. Quem é esse Deus? Quem é o Deus 
que a igreja adora? Quem é o Deus que é confessado no Credo dos Apóstolos? No relato natalino de Lucas, 
quando os anjos, em uníssono, confessam: “Glória a Deus nas maiores alturas” (Lc 2.14): “Deus dos altos 
céus”, ser presente, vivo, atuante e que se faz conhecer. Quem é o Deus confessado no Credo? O Deus 
enunciado no Credo, de acordo com as Escrituras, é aquele que reina nos céus, o Deus altíssimo, aquele 
Deus que habita nas maiores alturas. O Deus como afirmado no Credo é o Deus que vem a nós — e digo isso 
com muito temor — de um lugar onde não há tempo, não há história, não há cronologia. Isso é muito difícil 
de pensar. Nós somos escravos do tempo. Nós somos escravos de nosso momento histórico, de nossa 
cronologia, mas o Deus que nós confessamos, o Deus que a igreja confessa e adora, não está preso a tempo, 
a espaço, a matéria ou a energia. Falando das galáxias, nós, leigos em astronomia, costumamos pensar que 
há, no máximo, a Via-Láctea, e não pensamos mais nisso. Mas a Via-Láctea é uma das várias galáxias que 
existem, tendo uma extensão de 100.000 anos-luz. Existem provavelmente mais de 170 bilhões de galáxias no 
universo observável! Há, inclusive, galáxias maiores que a Via-Láctea. Andrômeda, localizada a cerca de 2,54 
milhões de anos-luz de distância da Terra, tem 110.000 anos-luz de extensão. Para mim, é surpreendente 
lembrar que o Deus revelado na Escritura está muito acima de todos os planetas e estrelas que existem. Ele 
reina acima de todos eles. Esse é o Deus que é confessado no Credo. Ele não é somente o Deus altíssimo. A 
noção em Lucas 2.14 de“glória a Deus nas maiores alturas”, de Deus nos lugares altos, é que esse Deus que 
também está nos lugares altos é o Deus vivo, o Deus que também é por nós, o Deus que vem a nós. Se, de 
um lado, os protestantes têm seus estranhamentos com católicos e ortodoxos, o Credo é uma expressão 
comum de todo o cristianismo. E algo muito importante aqui é que só o cristianismo ensina tal verdade sobre 
Deus. Nenhuma outra religião, nenhum sistema de pensamento ensina que o Deus que reina sobre tudo, o 
Deus altíssimo, o Deus santíssimo, o Deus que está acima e além da criação, é também o Deus vivo, o Deus 
presente, o Deus que vem a nós, o Deus que nos encontra. Se a Via-Láctea é uma entre tantas galáxias do 
universo, quem somos nós? Um pontinho perdido na criação. O Deus afirmado e confessado no Credo é o 
Deus que se revela na Escritura, o Deus que reina sobre toda criação, é também o Deus que se dirige a nós, o 
Deus que vem a nós. Lembre-se do contexto de Lucas 2.14. Os anjos, diante dos pastores no campo, estão 
celebrando que o Deus das maiores alturas veio à humanidade em Jesus Cristo, nascido num estábulo, num 
lugar em que eram colocados animais do campo, e ele repousava em uma manjedoura. Uma imagem 
impressionante. Esse é o Deus que confessamos, quando nós começamos dizendo a uma voz “creio em 
Deus”. O Deus que se revela na Escritura e é confessado pela igreja não é uma qualquer divindade, e isto é 
vital para a fé cristã. Mais à frente focaremos nossa atenção em Jesus Cristo, o coração do Credo. Porém, 
todo mundo hoje fala em Deus. Curiosamente, segundo o último censo do IBGE, começou uma espécie de 
ressurgência de ateus no Brasil. Uma parcela significativa destes ateus é composta de “ex-crentes”, mas fora 
os ateus, todo mundo fala em Deus. Todo mundo tem o nome de Deus na boca, mas não o nome de Cristo 
Jesus. Mas esse Deus que é mencionado pelas pessoas de forma tão banal em nosso meio não é o Deus da 
Bíblia. Aquele que supomos poder manipular como se estivesse em uma reunião xamã ou animista 
“declarando”, “tomando posse”, dando ordens, não é o Deus da Escritura, confessado pelo Credo. “Creio em 
Deus”, mas qual Deus? Aquele que reina nas maiores alturas, o Deus altíssimo, o Deus vivo. Eclesiastes 5.1 -
2 afirma uma verdade importante. O autor de forma realista diz: “Guarda o pé, quando entrares na Casa de 
Deus; chegar-se para ouvir é melhor do que oferecer sacrifícios de tolos, pois não sabem que fazem mal. Não 
te precipites com a tua boca, nem o teu coração se apresse a pronunciar palavra alguma diante de Deus; 
porque Deus está nos céus, e tu, na terra; portanto, sejam poucas as tuas palavras”. É por isso que 
precisamos reaprender a orar os Salmos. Deus está nos céus, nós estamos na terra. Deus é o altíssimo. Para 
usar a expressão provocadora de Karl Barth, Deus é o totalmente outro. Não há sequer um ponto de contato 
entre nós e este Deus que não Jesus Cristo vindo a nós na Palavra. Nós não chegamos a ele pela razão, nós 
não chegamos a ele por mera experiência ou por dedução. Nós não chegamos a ele nem mesmo por meio de 
sua criação. Nós somente nos chegamos ao Deus confessado no Credo por meio de Jesus Cristo. Por isso, o 
coração do Credo é a pessoa bendita de Jesus Cristo. O artigo acima é um trecho extraído com permissão do 
livro Credo dos Apóstolos, de Franklin Ferreira, Editora Fiel. https://ministeriofiel.com.br/artigos/quem-e-o-
deus-confessado-no-credo/ 

http://www.ipbjaguapita.com/
https://www.editorafiel.com.br/o-credo-dos-apostolos-2a-ed-franklin-ferreira


 


